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APRESENTAÇÃO
O livro “Educação Profissional e Tecnológica: Empreendedorismo e Desenvolvimento 

Científico”, publicado pela Editora Atena, reúne e articula, de forma interdisciplinar, 
dezesseis capítulos que contribuem para a divulgação científica na área de Educação 
Profissional e Tecnológica, por diversas matizes teórico-metodológicas. 

A primeira metade do livro traz contribuições em torno da grande área da Educação, 
com os quatro capítulos iniciais articulados pelas experiências formativas de Educação 
Profissional em diferentes IES.  Essa discussão carrega significativa relevância científica 
e social, uma vez que permite ao leitor a imersão nas práticas de Educação Profissional 
e Tecnológica, sob múltiplas referências e em diferentes espacialidades, possibilitando a 
ampliação e a reconstrução desse campo científico. 

Os capítulos que seguem refletem acerca de Modalidades de Ensino, Currículo, 
sociabilidades e experiências de Ensino, Pesquisa e Extensão no âmbito da Educação 
Profissional e Tecnológica, que, não obstante, formulam, na diversidade das possibilidades 
investigativas, a ampliação dos olhares, leituras e compreensões. Os textos dialogam entre 
si ou se complementam, quando, por exemplo, na revelação das práticas docentes pode-se 
traçar pontos convergentes e/ou divergentes entre as realidades em estudo e, até mesmo, 
construir percepções mais densas e abrangentes.

Os textos finais desta produção trazem abordagens que ensejam reflexões sobre o 
trabalho, seus desafios e as consequências psicossociais no tocante ao desenvolvimento 
científico. Historicamente, a Educação Profissional e Tecnológica vem emergindo como um 
meio para a profissionalização do trabalho e um instrumento transformador de inclusão e 
empoderamento.

Portanto, a grandeza desta obra está nas confluências interdisciplinares que os 
textos veiculam, de modo que este livro agrega à grande área da Educação um material rico 
e diversificado, possibilitando a ampliação do debate acadêmico e conduzindo docentes, 
pesquisadores, estudantes, gestores educacionais e demais profissionais à reflexão sobre 
os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica. 
Finalmente, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a 
construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados.

Boa leitura!
 

Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho
Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: Este texto tem como objetivo 
recompor a trajetória institucional da 
Incubadora Tecnológica de Empreendimentos 
Populares e Solidários da Universidade Federal 
do Cariri, destacando as particularidades das 
práticas de incubação em Economia Solidária, 
bem como os principais resultados das ações 
de incubação realizadas desde a sua fundação. 
A incubação em economia solidária atua 
no assessoramento aos empreendimentos 
solidários com vistas à geração de renda 
a partir do trabalho autogestionário, 
adotando os princípios da educação 
popular, sedimentada no pensamento 
freireano. Com base nesses pressupostos, 
inscrevem-se as seguintes questões: 
Quais as características dos processos de 
incubação realizados pela Iteps/UFCA? 

Em que medida a incubação em economia 
solidária colabora com o desenvolvimento 
dos grupos/empreendimentos incubados? 
Que tipo de resultados são gerados? Para 
refletir sobre tais questionamentos, foi 
constituída uma pesquisa participante, 
consubstanciada num estudo de caso, de 
cunho qualitativo e descritivo, empregando 
as técnicas de análise de documentos, 
revisão bibliográfica e sistematização de 
relatos orais ocorridos durante os processos 
de incubação acompanhados. Tais dados 
foram sistematizados mediante análise de 
conteúdo. Os achados da pesquisa indicam 
que os processos de incubação sedimentam 
relações entre diversos atores e instituições 
sociais, gerando resultados econômicos, 
educacionais, ambientais, sociais e políticos, 
fruto dos encontros entre os saberes 
acadêmico e popular. Desse modo, é possível 
inferir que a incubação assim realizada, em 
que pesem os limites verificados, impulsiona a 
sustentabilidade dos empreendimentos, sendo 
esta entendida em sua multidimensionalidade.
PALAVRAS-CHAVE: Incubação, Economia 
Solidária, Trajetória Institucional, Educação 
Popular, Sustentabilidade.

THE TRAJECTORY OF THE 
TECHNOLOGICAL INCUBATOR 
OF POPULAR AND SOLIDARY 

ENTERPRISES OF THE FEDERAL 
UNIVERSITY OF CARIRI: AN 
EVALUATION IN PROCESS

ABSTRACT: This text aims to recompose the 
institutional trajectory of the Technological 
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Incubator of Popular and Solidary Enterprises of the Federal University of Cariri, highlighting 
the particularities of incubation practices in Solidarity Economy, as well as the main results of 
the incubation actions carried out since its foundation. Incubation in solidarity economy acts 
in advising solidarity enterprises with a view to generating income from self-management 
work, adopting the principles of popular education, based on Freire’s thought. Based on 
these assumptions, the following questions are inscribed: What are the characteristics of the 
incubation processes carried out by Iteps / UFCA? To what extent does incubation in a solidarity 
economy contribute to the development of incubated groups / enterprises? What kind of results 
are generated? In order to reflect on these questions, a participative research was constituted, 
based on a qualitative and descriptive case study, using the techniques of document analysis, 
bibliographic review and systematization of oral reports that occurred during the accompanied 
incubation processes. Such data were systematized through content analysis. The research 
findings indicate that the incubation processes consolidate relationships between different 
actors and social institutions, generating economic, educational, environmental, social and 
political results, as a result of the meetings between academic and popular knowledge. Thus, 
it is possible to infer that the incubation thus carried out, in spite of the verified limits, drives the 
sustainability of the undertakings, which is understood in its multidimensionality.
KEYWORDS: Incubation, Solidarity Economy, Institutional Trajectory, Popular Education, 
Sustainability.

1 | 	INTRODUÇÃO
Considerando os desafios no mundo do trabalho contemporâneo, no que concerne 

a necessidade de refletir e produzir conhecimento sobre as características, possibilidades 
e limites de ações educativas que se reivindicam como alternativas ao modelo de 
desenvolvimento vigente, o presente texto compartilha uma sistematização inicial de 
uma pesquisa mais ampla, em andamento, cujo foco é refletir sobre a incubação de 
empreendimentos econômicos solidários, buscando identificar as particularidades teórico-
metodológicas concernentes aos processos de incubação realizados pelas Incubadoras de 
empreendimentos solidários no estado do Ceará, avaliando os impactos destas ações à luz 
da recomposição de suas respectivas trajetórias.

Este percurso investigativo iniciou pela Iteps/UFCA, tendo sido elaboradas as 
seguintes perguntas de partida: quais as características dos processos de incubação 
realizados pela Iteps/UFCA? Em que medida a incubação em economia solidária colabora 
com o desenvolvimento dos grupos/empreendimentos incubados? Quais impactos são 
gerados?

A Incubadora Tecnológica de Empreendimentos Populares e Solidários (Iteps) 
é um núcleo de conhecimento vinculado ao Curso de Administração Pública e Gestão 
Social, na Universidade Federal do Cariri (UFCA), cujo processo de criação iniciou em 
2008. Institucionalmente, a Iteps se configura como um programa de extensão e também 
como Grupo de Pesquisa vinculado ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq), que agrega docentes e discentes de graduação e pós-graduação, 
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bem como técnicos, de acordo com as demandas dos processos de incubação.
Do ponto de vista metodológico, esta pesquisa foi constituída como um estudo de 

caso (YIN, 2005), de caráter descritivo e qualitativo, com o emprego das técnicas de análise 
de documentos (atas de reuniões, relatórios etc.), de registros orais e escritos das diversas 
rodas de conversa realizadas no acompanhamento dos grupos/EES incubados entre 
2016 e 2018 e revisão de bibliografia. Portanto, assume também os riscos da pesquisa 
participante, conforme Brandão (1999). Tais dados foram sistematizados mediante análise 
de conteúdo, seguindo orientações de Minayo (2003). Os achados da pesquisa indicam 
que os processos de incubação sedimentam relações entre diversos atores e instituições 
sociais, gerando resultados econômicos, educacionais, ambientais e políticos, fruto dos 
encontros entre os saberes acadêmico e popular. 

Para fins de exposição, o texto está organizado em quatro partes, além desta 
introdução: a primeira apresenta o contexto de emergência das incubadoras de economia 
solidária no Brasil e no Ceará; na sequência, as características da incubação em economia 
solidária; e a trajetória da Iteps/UFCA, destacando a metodologia de incubação aplicada, 
e como esta foi sendo sistematizada no decorrer de uma década, a partir das práticas e 
reflexões iniciadas na área da extensão, e depois envolvendo a pesquisa e o ensino. E, por 
fim, nas considerações finais, serão apresentados os seus principais resultados e limites 
identificados.

2 | 	O CONTEXTO DE EMERGÊNCIA DAS INCUBADORAS DE ECONOMIA 
SOLIDÁRIA NO BRASIL

Para argumentar sobre a especificidade da incubação em Economia Solidária nada 
melhor do que começar destacando as bases conceituais dessa práxis educativa, que nasce 
dentro das universidades públicas brasileiras, num contexto de profundas transformações.

Tais processos de mudanças atingem diretamente o mundo do trabalho, 
desestruturando-o, e são resultantes das constantes crises inerentes à economia capitalista, 
que repercutem em vários sentidos da vida social, no meio ambiente, na política e também 
impactam as relações de trabalho. Se, por um lado verifica-se as várias possibilidades 
alcançadas pelo conhecimento científico e pelos avanços tecnológicos, por outro, tem-se 
uma enorme desigualdade social, que marginaliza uma parte significativa da população.

Dados recentes sobre o aumento das desigualdades publicado pela Oxfam, na 
Pesquisa Desigualdade Mundial 2018, constatou que 1% da população brasileira detém 
quase 30% da renda do país e que os 5% mais ricos da população recebem por mês o 
mesmo que os demais 95% juntos. Ademais, em 2019, a estagnação econômica fez o 
Brasil cair para 9º posição no ranking global de desigualdade de renda.

Olhando um pouco mais atrás, no final dos anos 1980, observa-se um cenário 
bastante semelhante, de expansão dos ideais do neoliberalismo, que encontrou terreno 
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fértil no Brasil nos anos 1990, principalmente nos governos de Fernando Henrique Cardoso 
(PSDB). Acrescente-se a esse cenário o desmonte de empresas e órgãos estatais, bem 
como das universidades públicas.

Conforme Singer (2002), é nesse contexto que emergem as Incubadoras 
Tecnológicas de Cooperativas Populares (ITCPS), no final da década de 1990, vinculadas 
às universidades brasileiras, visando o apoio e a disseminação de experiências em 
Economia Solidária.  Em geral, as incubadoras têm se caracterizado como programas de 
extensão interdisciplinares, que atuam envolvendo o ensino, a pesquisa e a extensão. 

Ainda compondo as particularidades das ITCPs, é relevante salientar que embora 
a sigla mencione a incubação de “cooperativas populares”, tais processos podem ocorrer 
com diversos tipos de grupos, denominados de empreendimentos econômicos solidários, 
conforme tipologia definida por Gaiger (2002). Ou seja, fazem parte desse rol associações 
de produção e comercialização, grupos informais, bancos comunitários, entre outros.

3 | 	CARACTERÍSTICAS DA INCUBAÇÃO EM ECONOMIA SOLIDÁRIA 
Conforme argumentação aqui exposta, a incubação em economia solidária possui 

características que as distinguem das incubadoras de empresas. De acordo com França 
Filho e Cunha (2009), estas cumprem relevantes papéis:

[...] primeiramente, elas capacitam os empreendimentos, tirando muitos deles 
da informalidade e da precariedade e propiciando uma renda digna a seus 
participantes. Um segundo papel é o de articular novas políticas públicas 
no campo da geração de trabalho e renda. Já um terceiro relaciona-se ao 
processo de organização das próprias ITCPS, que vêm se congregando 
em torno de redes nacionais, dando consistência à proposta e suporte à 
própria dinâmica de organização política das práticas de economia solidária 
(FRANÇA FILHO E CUNHA, 2009, p. 224).

Segundo Santos e Cruz (2008) a primeira ITCP surgiu na Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), num dos centros de pesquisa da Coordenação dos Programas de 
Pós-Graduação em Engenharia (COPPE), em 1996, coordenada pelo professor Gonçalo 
Guimarães. Desde então, a proposta seguiu inspirando outras incubadoras noutras 
universidades do país. 

Seguindo essa trilha, as incubadoras de Economia Solidária passaram a integrar 
duas redes nacionais, como estratégia de fortalecimento e intercâmbio de experiências. 
São elas: a Rede Interuniversitária de Estudos e Pesquisas sobre o Trabalho (Rede 
Unitrabalho), criada em 1996; e a Rede de Incubadoras Tecnológicas de Cooperativas 
Populares (Rede de ITCPs), criada em 1998. No total, as duas redes aglutinam mais de 
cem incubadoras no Brasil.
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No tocante à avaliação das ações desenvolvidas pelas Incubadoras, pesquisas 
realizadas junto ao Programa Nacional de Apoio às Incubadoras de Cooperativas (Proninc1) 
avaliaram tais ações em diferentes momentos, sendo a primeira delas ocorrida entre 2005 
e 2007 (coordenada pela Federação dos Órgãos para Assistência Social e Educacional 
– FASE); outra entre 2010 e 2011, pelo Instituto de Assessoria para o Desenvolvimento 
Humano – IADH) e a mais recente, realizada entre 2016-2017, pelo Núcleo de Solidariedade 
Técnica da Universidade Federal do Rio de Janeiro (Soltec/UFRJ). Nesse sentido, é 
importante destacar que todas elas estão disponíveis na internet e são importantes 
subsídios para a presente pesquisa.

Em concordância com os organizadores da última pesquisa avaliativa do Proninc 
(ADDOR; MENAFRA, 2018), este programa pode ser considerado como uma das políticas 
públicas mais relevantes do campo da formação e assessoramento técnico em economia 
solidária no contexto atual, pois é uma das poucas que teve continuidade após 2015, quando 
a Secretaria Nacional de Economia Solidária (Senaes) deixa de existir como Secretaria do 
Ministério do Trabalho e Previdência Social (que foi extinto pelo atual governo, iniciado em 
2019). O Proninc possui uma particularidade digna de nota: ele fomenta diretamente não 
apenas os empreendimentos de economia solidária, mas também os grupos de pesquisa, 
técnicos e estudantes universitários, gerando conhecimento a partir de demandas dos 
setores populares.

A seguir, as incubadoras cearenses serão retratadas, com informações gerais sobre 
o seu perfil, público e área de atuação.

4 | 	AS INCUBADORAS DE ECONOMIA SOLIDÁRIA NO ESTADO DO CEARÁ
No Ceará, foram criadas quatro Incubadoras. A mais antiga delas, a Incubadora 

de Cooperativas Populares de Autogestão (IPCA), nasce no final dos anos 1990, sob a 
coordenação do Prof. Osmar de Sá Ponte. Jr, do Departamento de Ciências Sociais da UFC. 
Quase uma década depois, em 2007, surge a Incubadora Universitária de Empreendimentos 
Econômicos Solidários (IEES), na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UEVA), situada 
em Sobral, pelo Prof. Francisco Guedes, da área de Administração. Na sequência, nasce 
a ITEPS, no então Campus Avançado da Universidade Federal do Ceará no Cariri, hoje 
Universidade Federal Cariri (UFCA), em Juazeiro do Norte, em 2008, sendo atualmente 
coordenada pelo Prof. Eduardo Vivian da Cunha e por mim, ambos integrados ao Curso 
de Administração Pública; e, a mais recente, a Incubadora Tecnológica de Economia 
Solidária (Intesol), criada em 2013, vinculada à Universidade da Integração Internacional 
1	  O PRONINC foi criado em 1998, porém, a partir de 2003, com a criação da Senaes/Ministério do Trabalho 
e Emprego, passou a ser executado com regularidade. Seu principal objetivo é apoiar e fomentar as Incubadoras Tec-
nológicas de Cooperativas Populares (ITCPs) para que estas realizem a incubação de empreendimentos de economia 
solidária (EES), fornecendo também assessoria, qualificação, assistência técnica. Mais informações estão disponíveis 
pelo: < http://base.socioeco.org/docs/proninc_relatorio2017.pdf> Acesso em 15.jul.2019
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da Lusofonia Afro-brasileira (Unilab), em Redenção, sob coordenação da Profª Clébia 
Freitas, do Instituto de Desenvolvimento Rural.

As primeiras aproximações com o campo empírico da pesquisa (por meio de 
contatos informais com integrantes das incubadoras, pesquisas em redes sociais e 
nos sites das universidades), permite depreender alguns pontos: primeiro, há distintas 
denominações ou “nominações” quando se trata de incubadoras de empreendimentos 
solidários. A experiência pioneira (com mais de 20 anos de existência), realça as 
“cooperativas populares” (ICPA/UFC), enfatizando a perspectiva autogestionária, enquanto 
as demais mencionam os termos “empreendimentos econômicos solidários” (no caso da 
IEES/UEVA) – conforme Gaiger (2002); “empreendimentos populares e solidários” (na 
Iteps/UFCA) – termo comumente empregado pela Rede de ITCPs; ou, de forma mais 
abrangente, “economia solidária” (empregado pela Intesol/Unilab). As duas mais recentes 
(Iteps/UFCA e Intesol/Unilab) acionam a dimensão da tecnologia ao se autodenominarem 
como “incubadoras tecnológicas”, sendo estas afiliadas às tecnologias sociais. No tocante 
à institucionalização, apenas uma delas, a IEES/UEVA, possui portaria que a vincula à 
Pró-Reitoria de Extensão e Cultura, enquanto as demais são caracterizadas como “núcleos 
de conhecimento”, agregando programas e/ou projetos com ações de extensão, ensino 
e pesquisa. Os pontos convergentes são: todas estão diretamente ligadas a instituições 
públicas de ensino superior, tendo contado com políticas de apoio e fomento públicos em 
seus respectivos processos de constituição, com destaque para os editais do CNPq, via 
Proninc. E, no caso específico da Iteps/UFCA, houve apoio do Etene/BNB, sendo este 
item abordado com mais vagar na próxima sessão, que tratará da trajetória desta última 
incubadora.

5 | 	A TRAJETÓRIA DA ITEPS/UFCA

5.1	 O processo de criação e suas primeiras ações
Conforme já dito anteriormente, a Incubadora Tecnológica de Empreendimentos 

Populares e Solidários (Iteps) foi criada na Universidade Federal do Cariri (UFCA) em 2008, 
porém inicia suas atividades em 2009, quando esta era Campus Avançado da Universidade 
Federal do Ceará (UFC Cariri). 

A noção de trajetória é aqui empregada segundo Gussi (2008), com o intuito de 
realçar a dimensão cultural na avaliação de políticas públicas, buscando ampliar e 
aprofundar o horizonte metodológico da avaliação, para além de uma visão meramente 
tecnicista.

Conforme relembra Cunha (2013, p.15), atual coordenador da Iteps, ainda no 
segundo semestre de 2008 foram dados os primeiros passos no sentido da criação da 
Iteps, mediante parceria firmada entre a então UFC Cariri e o Escritório Técnico de Estudos 
e Pesquisas do Banco do Nordeste do Brasil (Etene/BNB), sob a coordenação do Prof. 
Jeová Torres Silva Jr.
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Desde então, a Iteps se configurou institucionalmente como um programa vinculado 
à Pró-reitoria de Extensão, com atuação na Região Metropolitana do Cariri cearense, com 
forte vinculação aos Cursos de Administração Pública e Administração, embora tenha 
contado com a participação de docentes dos cursos de Design de Produto e Jornalismo.

Assim, o início das ações de incubação da Iteps ocorreu efetivamente no segundo 
semestre de 2009, quando esta desenvolveu a incubação de três projetos, a saber: a 
Associação de Catadores do município de Barbalha, com apoio da prefeitura; a Cooperativa 
de Crédito do Crato, que envolvia agricultores familiares; e a Associação de Micro e 
Pequenos Empreendedores do Bairro Salesianos (Asmipesal), em Juazeiro do Norte, que 
depois assumiu outra personalidade jurídica: o Centro de Desenvolvimento Comunitário 
das Timbaúbas (CDCT), que abrigou o projeto de um banco comunitário.

De acordo com a análise dos relatórios e publicações, a Iteps atua em diversos 
segmentos sócio-produtivos, entre os quais se destacam: a agricultura de base 
agroecológica, o artesanato, as finanças solidárias, entre outros. Suas principais ações 
estão voltadas ao incentivo do associativismo e do cooperativismo, atuando no apoio à 
realização de feiras, atividades formativas e também junto aos fóruns e redes que agregam 
empreendimentos econômicos solidários e suas entidades de apoio e fomento. 

Mas, afinal, como acontece a incubação desenvolvida pela Iteps?

5.2	 A concepção teórico-metodológica da incubação em economia solidária
Nos registros das ações da Iteps divulgados em duas publicações2, seus 

coordenadores afirmam que suas intervenções buscam viabilizar a geração de trabalho e 
renda de modo alternativo ao modelo hegemônico do mercado econômico, através do fomento 
e fortalecimento de empreendimentos solidários e/ou a redes locais de empreendimentos, 
com foco na autogestão e no desenvolvimento sustentável. Assim, conforme argumentam, 
a metodologia de incubação seria exercida como uma ação dialógica que adota práticas de 
educação popular, em que os integrantes dos empreendimentos participam de processos 
de formação voltados ao desenvolvimento das suas próprias capacidades, combinadas 
com conhecimentos técnicos e acadêmicos, de acordo com as demandas identificadas.

A incubação é planejada para durar em média dois a três anos e trata-se 
de um processo dialógico que envolve conteúdos basilares, envolvendo aspectos 
comportamentais, relações interpessoais e também aspectos técnicos, de gestão, 
precificação etc. Considerando que os sujeitos devem ser inseridos no processo de 
construção dos conhecimentos gerados, aproximando e horizontalizando a relação entre 
saberes acadêmicos e populares, adota-se uma pedagogia em que todos os integrantes são 
sujeitos ativos do processo e não meros receptores, tal como preconiza a educação popular, 

2	  As publicações estão disponíveis para consulta,na sede da Iteps e o último livro, lançado em 2015, encon-
tra-se disponível também em formato e-book, no seguinte endereço: http://ebooks.ufca.edu.br/catalogo/incubacao-em-
-economia-solidaria-contextos-desafios-e-perspectivas/ acesso em 29.set.2019
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de inspiração freireana (FREIRE, 1996). Independentemente do nível de escolaridade 
(incluindo os não letrados), cada sujeito tem sua leitura de mundo própria, construída ao 
longo de suas experiências, que são fundamentais no processo de incubação.

Desse modo, o roteiro metodológico para o processo de incubação segue três 
etapas: a pré-incubação, a incubação propriamente dita e a desincubação, as quais, se 
desdobram em seis eixos: Diagnóstico, Planejamento, Formação, Acompanhamento, 
Sistematização e Divulgação dos resultados, conforme Quadro 1, a seguir:

FASES DA 
INCUBAÇÃO

CARACTERÍSTICAS INSTRUMENTOS METODOLÓGICOS

PRÉ-INCUBAÇÃO Compreende os primeiros contatos entre a equipe da 
ITEPS e o empreendimento ou grupo a ser incubado. 

Nesse momento, são delineadas ações de aproximação 
e reconhecimento do território através de visitas, 
diagnóstico participativo, dinâmicas de integração 
etc. O objetivo é reconhecer o grupo e também ser 

reconhecido por ele; identificar suas particularidades e 
analisar coletivamente se o empreendimento possibilita 

o trabalho de incubação, ou não.

Elaboração de um Diagnóstico 
participativo e um plano de incubação, 

mediante rodas de conversa entre 
os participantes. Geralmente, 

utiliza-se a matriz FOFA (Fortalezas, 
Oportunidades, Fraquezas e Ameaças).

INCUBAÇÃO Inicia com a implementação das ações definidas 
no planejamento participativo.  Geralmente, iniciam 

as formações, sendo a definição dos conteúdos 
específicos, bem como seu formato e duração 
dependem das demandas identificadas, das 

características de cada grupo/empreendimento e dos 
objetivos que se pretende alcançar no decorrer de 1 a 

3 anos.   

Encontros semanais com os grupos/
empreendimentos, sendo estes 
registrados com elaboração de 

relatórios de acompanhamento das 
ações do plano de trabalho, que, 

via de regra, contempla uma etapa 
inicial de formações, juntamente 

com o assessoramento técnico (aqui 
denominado de acompanhamento 

sistemático), que é avaliado em cada 
fase, permitindo correção dos rumos ao 

longo do processo.

DESINCUBAÇÃO OU 
PÓS-INCUBAÇÃO

Última etapa, em que o acompanhamento passa a ser 
feito de forma mais pontual, com o intuito de que os 
integrantes dos grupos/empreendimentos adquiram 

maior autonomia. Depende do grau de desenvolvimento 
do grupo e se dá de forma processual.

Trata-se da culminância da incubação, 
quando podem ser construídas 

outras formas de relacionamento 
entre os grupos/empreendimentos e 
a Incubadora. Por exemplo, atuando 
na captação de parceiros e outros 

projetos, visando a sustentabilidade 
do grupo/EES. A sistematização 

do processo é divulgada mediante 
relatórios, artigos, livros, comunicações 

etc.

Quadro 1 – Sistematização das características e instrumentos da incubação

Fonte: Elaboração própria  

A sistematização da metodologia apresentada é fruto do amadurecimento da 
incubadora, e resulta do trabalho coletivo de docentes, discentes, integrantes dos grupos/
EES e parceiros. Destaque-se também a participação da Iteps na Rede de ITCPs, nas 
atividades do Centro de Formação em Economia Solidária do Nordeste (CFES/NE), além de 
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eventos, tais como: Encontro Nordestino das Incubadoras de Economia Solidária (ENIES), 
as plenárias e conferências de Economia Solidária nas diversas esferas. 

No que se refere a sua estrutura de funcionamento, a Iteps está atualmente 
organizada em seis eixos: Coordenação; Articulação institucional; Comunicação; Pesquisa 
e Formação; Produção e Finanças Solidárias. Cada um desses eixos é coordenado por 
um docente, com a participação de técnicos, e agrega estudantes de graduação e pós-
graduação (bolsistas e/ou voluntários), de acordo com os perfis requeridos para atuar 
nos grupos/empreendimentos específicos e na incubadora de forma geral. Os eixos de 
coordenação, articulação institucional, pesquisa e formação são transversais e dão suporte 
ao funcionamento geral da incubadora.

5.3	 Mapeamento dos grupos/empreendimentos incubados
Com o intuito de elaborar uma síntese dos processos de incubação realizados pela 

Iteps e dimensionar alguns resultados em termos de segmentos de atuação, trabalhadores, 
organizações parceiras, entre outros, veja-se a seguir o Quadro 2:

EES SETOR MUNICÍPIO PARCEIROS SITUAÇÃO ATUAL

Associação de 
Catadores de Recicláveis 

de Barbalha
Catadores Barbalha

Proninc (recursos do CNPq),
Prefeitura e Cáritas 

Regional 
Encerrado

Associação Engenho 
do Lixo Catadores Juazeiro do 

Norte

Proninc (recursos do CNPq) 
e da

Cáritas Regional
Encerrado

Associação de 
Catadores/as de Juazeiro 

do Norte
Catadores Juazeiro do 

Norte
Proninc (recursos do CNPq) 

e da Cáritas Regional Encerrado

Cooperativa de Crédito 
do Crato

Agricultores 
Familiares Crato Proninc (recursos do CNPq) 

e Proex Encerrado

Rede de catadores da 
Região do Cariri Catadores

Barbalha e 
Juazeiro do 

Norte

Proninc (recursos do CNPq) 
e Cáritas Regional Encerrado

Banco Comunitário 
no Centro de 

Desenvolvimento 
Comunitário das 

Timbaúbas

Trabalhadores 
urbanos 

autônomos 

Juazeiro do 
Norte

Proninc (recursos do 
CNPq), junto com Projeto 
desenvolvido pela ITES 
UFBA (parceria Senaes)

Encerrado

Fórum Caririense de 
Economia Solidária

(FOCAES)

Representantes 
de EES, 

entidades de 
apoio e gestores 

públicos

Crato, 
Juazeiro 

do Norte e 
Barbalha

Proninc (recursos do CNPq). 
Há um

Projeto em curso com a 
Prefeitura do Crato e a 

Cáritas Regional

Em andamento

Rede de 
Empreendedores 
Criativos do Cariri

Artesãos Crato Proninc (recursos do CNPq) Parceria pontual

Rede de Feiras 
Agroecológicas e 

Solidárias do Cariri

Agricultores 
familiares

Crato, 
Juazeiro 

do Norte e 
Barbalha

Proninc (recursos do CNPq) 
e Proex Parceria pontual
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Núcleo de Assessoria 
de Comunicação em 
Economia Solidária

Diversos, nos 
meios rural e 

urbano

Crato, 
Juazeiro 

do Norte e 
Barbalha

Proninc (recursos do CNPq) Encerrado

Quintais Produtivos Agricultores 
familiares

Crato e 
Barbalha

Proninc (recursos do CNPq) 
e Proex Em andamento

Café Cariri Encantado Agricultores 
familiares Barbalha Proninc (recursos do CNPq) Parceria pontual

Grupo de Economia 
Solidária e Turismo Rural 

da Agricultura Familiar

Agricultores 
familiares Barbalha Proninc (recursos do CNPq) Em andamento

Projeto Acontece no 
Terreiro

Trabalhadores 
urbanos 

autônomos

Alto da Penha 
(Crato)

Proninc (recursos do CNPq) 
e Proex Parceria pontual

Trocaria do Gesso
(Trocas solidárias)

Trabalhadores 
urbanos 

autônomos

Comunidade 
do Gesso 

(Crato)

Proninc (recursos do CNPq) 
e Proex Parceria pontual

Loja colaborativa Diversos
UFCA 

Juazeiro do 
Norte

Proninc (recursos do CNPq) 
e Proex Em andamento

Projeto Mulheres do 
Baixio das Palmeiras

Agricultoras 
familiares

Baixio das 
Palmeiras, 

Crato

Proninc (recursos do CNPq) 
e Proex Parceria pontual

Rede de Permacultores 
do Cariri Diversos

Crato, 
Juazeiro e 
Barbalha

Proninc (recursos do CNPq) 
e Proex Em andamento

Quadro 2 – Mapeamento dos grupos/EES incubados pela Iteps (2008-2018)

Fonte: Elaboração própria (adaptado de dados contidos em relatórios Proninc/CNPq e Proex/UFCA).

Conforme se observa, há diversos grupos/empreendimentos que passaram pelo 
processo de incubação (15, no total), e outros que permanecem sendo incubados (aqui 
considerados aqueles com situação “em andamento” ou “parceria pontual”. Destaca-se 
a atuação territorial nos municípios de Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha, com uma 
diversidade de segmentos produtivos nos meios rural e urbano, entre os quais, podem 
ser ressaltados os catadores de recicláveis, agricultores familiares e artesãos. Em termos 
de número de trabalhadores envolvidos, há uma variação considerável, a depender do 
tipo de grupo/EES, desde oito a cinquenta pessoas. Os maiores quantitativos se referem 
à organização de redes de EES – caso dos catadores, artesãos e agricultores familiares.

A presente categorização em que se vê a palavra “encerrado” merece uma reflexão 
- caso dos EES ligados ao segmento de catadores, por exemplo. Geralmente, isso ocorre 
quando o docente responsável pelo eixo produtivo não está ativo na Iteps. Neste caso 
específico, desde 2016 há docentes afastados para cursar pós-graduação, o que tem 
acarretado a desarticulação ou distanciamento de alguns grupos/EES, dentre os quais, 
além dos catadores, aqueles ligados à comunicação. Nesse sentido, para que os grupos/
EES sejam efetivamente acompanhados, o comprometimento dos docentes é fundamental, 
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principalmente na motivação da equipe técnica, dos estudantes, nos trabalhos em campo, 
diretamente com os grupos/EES e demais atividades próprias do processo de incubação. 
Eis aqui um dos desafios a serem superados, pois a equipe de trabalho permanente é 
bastante reduzida, recebendo reforço mediante acesso a recursos dos editais de fomento, 
quando ocorre seleção de bolsistas (estudantes e técnicos). Assim, em 2017 e 2018, 
contou-se com uma equipe composta por dez bolsistas, com recursos captados externa e 
internamente, respectivamente oriundos do Proninc/CNPq e da Pró-reitoria de Extensão.

Embora a incubação em economia solidária esteja fortemente vinculada à prática 
da extensão universitária, não se desprende das ações de pesquisa e de ensino. Nessa 
perspectiva, como forma de fomentar a pesquisa a partir da extensão, a Iteps se constitui como 
grupo de pesquisa (certificado pelo CNPq desde 2014). E, na área do ensino, os docentes 
vinculados à Incubadora ofertam a disciplina “Gestão e Incubação em Empreendimentos 
Econômicos Solidários”, incluída na matriz curricular do Curso de Administração Pública, 
como optativa, e também a disciplina de Socioeconomia e Economia Solidária (obrigatória), 
além de receber estudantes para estágio em várias modalidades, de diferentes cursos, 
interessados em compreender melhor sobre concepções e práticas em economia solidária, 
educação popular etc.

No tocante à sistematização e publicização dos resultados, as ações desenvolvidas 
pela Iteps costumam ser registradas em diferentes meios (relatórios, fotografia, vídeos 
etc.) e divulgadas em artigos acadêmicos, relatos de experiências ou capítulos de livros.  
Algumas ações de incubação foram a base para trabalhos de conclusão de curso na 
graduação, especialização e dissertações de mestrado.

No que se refere à sistematização, importa salientar que esta é adotada como um 
processo fundamental na construção coletiva de conhecimento, indo além do registro 
e da preservação da memória das atividades, que são igualmente fundamentais. Nas 
palavras de Holliday (2016) sistematizar é, sobretudo, construir conhecimento partindo das 
experiências das pessoas, visando a transformação de realidades. E, por ser este um ato 
pedagógico por excelência, está na base das práticas de incubação.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Um primeiro ponto a sublinhar é a complexidade inerente à incubação em economia 

solidária, constituindo-se, portanto, num processo educativo que aglutina diferentes atores 
e instituições sociais, entre as quais destacam-se as universidades, os empreendimentos 
econômicos solidários, os movimentos sociais e os gestores de políticas públicas.

A recomposição da trajetória da Iteps/UFCA permite inferir que a incubação realizada 
nesses moldes, primando por relações igualitárias entre participantes do processo e pela 
dialogicidade entre os saberes acadêmico e popular impulsiona a sustentabilidade dos 
Grupos/EES, sendo esta entendida em suas dimensões econômica, no sentido da geração 
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de trabalho e renda; educacional, pelo acesso à formações, capacitações e participação 
em eventos voltados ao intercâmbio de conhecimentos; ambiental, pela atuação nas áreas 
de agroecologia e reciclagem; social, inclusão de trabalhadores tradicionalmente excluídos 
do acesso a políticas públicas, tais como catadores de materiais recicláveis, agricultores 
familiares, entre outros) e política, pela cooperação no processo de gestão coletiva dos 
meios de produção e aperfeiçoamento da democracia interna.

No tocante aos limites, destaca-se que a Iteps ainda não possui personalidade 
jurídica própria, reduzindo sua autonomia na captação de recursos e gerando a intermitência 
dos projetos – não há custeio permanente de uma equipe técnica, provocando interrupção 
e/ou intermitência nos processos de incubação. 

Conclui-se que a ITEPS tem cumprido um relevante papel na região do Cariri 
Cearense, tanto como entidade de apoio e fomento à Economia Solidária, quanto como 
programa universitário que desempenha ações articuladas com Ensino, Pesquisa 
e Extensão, favorecendo o despertar para uma cultura do trabalho associado de base 
autogestionária.
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